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RESUMO 
 
O Orçamento Base Zero (OBZ) consiste em uma técnica utilizada para a elaboração 
do programa orçamentário de uma organização, exigindo que cada gestor justifique 
detalhadamente os recursos solicitados. A técnica é bastante eficiente na alocação e 
otimização de recursos, redução de custos e alcance de economias. 
 
O modelo de gestão financeira OBZ, mostra-se como uma ferramenta indicada para 
detalhar e hierarquizar os pacotes de custos do negócio, definir o limite dos gastos e 
os objetivos da implementação, visando um melhor resultado financeiro e apoiando 
as decisões estratégicas. Esta ferramenta tornou-se opção de inúmeras empresas 
na tentativa de melhorar seu processo orçamentário, já que o mercado apresenta 
oscilações que demandam decisões precisas e eficientes. 
 
CONCEITO 
 
O Orçamento Base Zero foi concebido no seio de uma organização privada – Texas 
Instruments – e tinha por objetivo atuar no controle e na avaliação de custos 
indiretos. O então presidente Jimmy Carter, quando ainda era governador do estado 
da Geórgia nos EUA, em meados da década de 70 interessou-se pelo método e 
patrocinou a sua implementação no setor governamental americano. Ao final da 
década, eram várias as organizações públicas e empresas privadas que utilizavam o 
sistema, valorizado e bastante utilizado em função da recessão em que a economia 
americana começava a enfrentar. (JUND, 2008) 
 
No OBZ não há direito adquirido no orçamento. Cada despesa é tratada como uma 
nova iniciativa de despesa e, a cada ano, é necessário provar as necessidades de 
orçamento, competindo com outras prioridades e projetos. Inicia-se todo ano, 
partindo do “zero”, por isso o nome Orçamento Base Zero. 
 
O Orçamento Base Zero é o processo orçamentário no qual cada item é justificado 
para obter aprovação, e baseia-se em um conceito claro de objetivos a longo prazo, 
metas específicas de curto prazo e os recursos financeiros disponíveis para ser bem 
sucedida. Além disso, ele se concentra nas atividades das despesas ao invés de 
departamento ou tipo de item do orçamento (MATURI, 2009). 
 
O OBZ exige que o administrador justifique, a cada ano, todas as dotações 
solicitadas em seu orçamento, incluindo alternativas, análises de custo, finalidade, 
medidas de desempenho e as consequências da não aprovação do orçamento. A 
ênfase é na eficiência, e não se preocupa com as classificações orçamentárias, mas 
o porquê de se realizar determinada despesa. O OBZ surgiu para combater o 
aumento dos gastos e a ineficiência da utilização e alocação dos recursos. Sua 
filosofia é romper o passado, pois ele deixa de lado os dados históricos de receitas e 
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despesas e exige nova análise e justificativa para os gastos de forma a não 
perpetuar erros históricos.  
 
O objetivo do Orçamento Base Zero é o de viver de acordo com os recursos 
disponíveis, e, corresponde a um meio de analisar, reestruturar e eliminar despesas, 
programas e projetos não econômicos. Os programas e atividades são analisados 
em termos de sucessíveis níveis de aumento de realizações e de custos 
correspondentes, partindo do zero, e então, avaliados e dispostos em ordem de 
prioridade. O objetivo é determinar o nível, se é que algum foi aprovado, no qual 
cada programa ou atividade será conduzido. 
 
As características e objetivos do OBZ segundo Lunkes (2003) são: 
 

• Analisar o custo-benefício de todos os projetos, processos e atividades, 
partindo de uma base zero; 

• Focalizar objetivos e metas das unidades de negócio, cujos recursos são 
consequência do caminho e/ou direção planejados; 

• Assegurar a correta alocação de recursos com base no foco e nos fatores-
chave do negócio; 

• Aprovar nível de gastos após a elaboração com base em critérios 
previamente definidos; 

• Desenvolver a forma participativa, com intensa comunicação entre as áreas; 
• Fornecer subsídios decisórios inteligentes para a gestão. 

 
Cada gestor deve organizar seu plano orçamentário a partir de pacotes de decisões 
que facilitem o processo de tomada de decisão. Desta forma, o gestor tem a 
responsabilidade de preparar o pacote decisões para cada atividade ou operação, e 
este pacote inclui análise de custos, finalidades, alternativas e benefícios. O OBZ 
está ligado ao custo padrão ideal e depende muito das pessoas envolvidas com 
seus processos de elaboração e controle. 
 
 
APLICAÇÃO 
 
Ao aplicar a técnica orçamentária OBZ, diferentemente das técnicas tradicionais, as 
empresas esperam um auxílio na tomada de decisões estratégicas tais como 
priorizar um programa/ projeto em detrimento de outro, identificar processos que não 
agregam valor à companhia, alocar recursos de forma eficiente, buscar soluções e 
melhorias operacionais e outras vantagens. 
 
É importante atentar-se a algumas premissas ao adotar a técnica: 

• Definir a estratégia da organização, englobando objetivos de curto e longo 
prazo;  

• Desenhar cenários de atuação, assegurando a sobrevivência da empresa no 
pior cenário ou aproveitando as oportunidades advindas dos melhores 
cenários; 

• Padronizar contas e classificações contábeis; 
• Identificar os pacotes de decisão; 
• Definir a matriz de responsabilidade; 
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• Priorizar os pacotes de decisão; 
• Acompanhar e gerenciar o OBZ. 

 

Tabela 1 – Definição de Pacotes de Decisão 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Fonte: Santanna (2010) 
 
EXEMPLO 
 
A AmBev, empresa criada a partir da fusão da Antárctica e Brahma em 1999, 
atualmente é a quinta maior cervejaria do mundo e está presente em 14 países. Um 
dos seus maiores cases é a adoção da política orçamentária a partir do Orçamento 
Base Zero.  
 
Segundo João Castro Neves, atual CEO da companhia, cinco pilares estratégicos 
levaram a AmBev à sua posição atual: aumento da receita, fortes marcas em seu 
portfólio, excelência em distribuição, gestão de custos eficiente e disciplina 
financeira. Tais pilares viraram marca registrada da organização, que transformou o 
OBZ, visto como uma técnica que estimula o comprometimento através do controle 
de despesas e custos, em lema da companhia. 
 
A empresa, na época de sua formação, passava junto com o país uma era de 
instabilidade, onde prejuízos e a quebra de muitas empresas eram fatos comuns de 
se presenciar. Com isso, a companhia precisava se estruturar para evitar que tal 
incerteza do mercado assolasse os seus negócios. Desta forma, a empresa passou 
a introduzir o OBZ como política da organização, na qual acreditava que para 
sobreviver bem ela teria que controlar bem os custos. Para isso, exigiu-se métodos, 
disciplinas, padronização e adoção de indicadores de desempenho. Como resultado, 
após 9 anos de implantação de OBZ, a organização saltou de uma margem de 
Ebitda de 29% em 2000 para 45% em 2009.  
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